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Este estudo tem como objetivo trazer as evidências cientìficas sobre a abordagem

terapêutica de avulsão de lábio por mordedura de animal doméstico. Desta forma, através de

uma busca estruturada a partir de artigos publicados até agosto de 2022, sem restrição de

idioma. A estratégia de busca foi aplicada nas bases de dados MEDLINE/Pub Med e Web of

Sciense. A busca manual envolveu os principais periódicos de Cirurgia Bucomaxilofacial.

Os descritores utilizados foram: animais domésticos (B01.050.050.116) mordidas

(C25.723.127), lesões faciais (C10.900.300.284), e os respectivos termos em inglês unidos

pelos operadores booleanos “AND” e “OR” (Animals, Domestic) AND (Bites) OR (Stings)

AND (Facial Injuries) AND (human). Seguindo os critérios de elegibilidades dos 276

artigos foram selecionados 22. Concluiu-se que o fechamento primário de ferimentos, ou

reparo tárdio, e o emprego de medicação anti- microbiana ainda apresentam divergencias

entre os autores, prevalecendo a experiência clínica. Dessa forma, pode-se perceber que há

necessidade de uma padronização do manejo, favorecendo assim prognósticos favoráveis.

Palavras Chaves: Animais domésticos, mordidas, lesões faciais.



This study aims to bring scientific evidence on the therapeutic approach to lip avulsion

caused by a domestic animal bite. In this way, through a structured search from articles

published until August 2022, without language restriction. The search strategy was applied

in the MEDLINE/Pub Med and Web of Sciense databases. The manual research involved

the main Oral and Maxillofacial Surgery journals. The descriptors used were: domestic

animals (B01.050.050.116), bites (C25.723.127), facial injuries (C10.900.300.284), and the

respective English terms joined by the Boolean operators “AND” and “OR” (Animals,

Domestic) AND (Bites) OR (Stings) AND (Facial Injuries) AND (human). Following the

eligibility criteria of the 276 articles, 22 were selected. It was concluded that the primary

wound closure, or delayed repair, and the use of antimicrobial medication still present

divergences between the authors, with clinical experience prevailing. Thus, it can be seen

that there is a need for a standardization of management, favoring favorable prognoses.

Keuwords: Domestic animals, bites, facial injuries
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1 INTRODUÇÃO

O cachorro é citado como o melhor amigo do homem e por mais companhia e

alegria que tragam, quando causam ferimentos como mordeduras, podem ocasionar

riscos à saúde física[1] e psicológica do homem[2]. Estes traumas são relativamente

comuns, por ano há cerca de 4,5 milhões de ocorrências[3]; onde 70% concentram-se em

crianças[4] numa faixa etária de 01 a 05[5], no qual 71% das ocorrências envolvem

animais domésticos[6]. Estas lesões, causadas por mamíferos como gatos e cachorros,

são consideradas um problema de saúde pública visto que, são animais domésticos

muito presentes em todo mundo[7].

As mordidas de origem canina estão comumente associadas a lesões de tecido

mole e, pode apresentar-se com lacerações, punções e avulsões, variando em

profundidade, extensão e desfecho. O fechamento primário de ferimentos não

infectados, ao invés do reparo tardio, e o emprego de medicação anti-microbiana em

situações específicas são abordagens defendidas. Contudo, a decisão da abordagem mais

assertiva ainda é amparada na experiência clínica, não havendo um consenso[3,8, 9], a não

ser quanto a temporalidade do trauma, o esquema vacinal do animal e da vítima, assim

como o tratamento profilático para o tétano, a raiva e o quadro de infecção[10].

Diante da falta de um consenso, o objetivo desta revisão foi trazer as evidências

científicas sobre a abordagem terapêutica de avulsão de lábio por mordedura de animal

doméstico.

2 METODOLOGI
A

O presente estudo foi conduzido por uma revisão abrangente da literatura sobre

agressões faciais por mordedura de animais domésticos, complementada por um relato

de caso clínico.

Foram considerados artigos publicados até agosto de 2022, sem restrição de

idioma. A estratégia de busca foi aplicada nas bases de dados MEDLINE/PubMed e

Web of Science e a busca manual envolveu os principais periódicos de Cirurgia

Bucomaxilofacial. Os descritores utilizados foram: animais domésticos

(B01.050.050.116) mordidas (C25.723.127), lesões faciais (C10.900.300.284), e os

respectivos termos em inglês unidos pelos operadores booleanos “AND” e “OR”

(Animals, Domestic) AND (Bites) OR (Stings) AND (Facial Injuries) AND (human).

Sobre os critérios de elegibilidade, foram incluídas revisões sistemáticas,

revisões de literatura, relatos e séries de casos sobre mordida de animais domésticos na

face. Foram excluídos editoriais, cartas ao editor e artigo que não fosse possível acessar

na íntegra. Os artigos recuperados dos bancos de dados foram gerenciados usando o



programa EndNote para remover duplicatas e auxiliar no processo de seleção, que foi

realizado por dois pesquisadores (A.T. e M.C) de forma individual, independente e as

cegas.

Após cada etapa, as divergências relativas à inclusão ou exclusão de um

determinado artigo foram resolvidas por consenso. Na primeira fase, os títulos e

resumos foram lidos para a eliminação dos artigos que não preenchiam os critérios de

elegibilidade. O teste Kappa foi realizado como uma análise adicional para cada banco

de dados após a leitura dos títulos e resumos para determinar o nível de concordância

entre os revisores. Os estudos pré-selecionados foram então submetidos à análise do

texto completo com a aplicação dos critérios de elegibilidade e nível de evidências pela

Oxford e Grade (Anexo A).

O relato de caso foi baseado em dados coletados do prontuário do paciente após

assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido realizado pela genitora,

(Apêndice A) e Termo do uso de imagem (Apêndice B) e por fim do termo de

Assentimento assinado pelo menor (Apêndice C). Houve anuência do Setor de Arquivo

Médico (SAME) e Direção Geral do Hospital da Restauração Recife-Pernambuco,

nosocômio onde a cirurgia foi realizada pelo Serviço de Cirurgia e Traumatologia

Bucomaxilofacial.

Do prontuário foram coletados dados demográficos e características da ferida

assim como, regularização do cartão vacinal do menor e do cachorro agressor. Os quais

foram relatados de forma descritiva.

3 RELATO DE CASO

Paciente de 11 anos, sexo masculino, leucoderma, vítima de ferimento em lábio

superior causado por mordedura canina, foi atendido em caráter de urgência cinco horas

após o trauma. O paciente relatou ter sido agredido pelo próprio animal no domicílio,

em momento de descontração.

No exame físico inicial (Figura 01) apresentava ferimento lacero-contuso com

perda de substância no lábio superior e, comprometimento na área de vermelhão de

lábio. A abordagem proposta foi realizada sob anestesia local (cloridrato de lidocaína

2% com epinefrina 1:100.000 unidades).

Respeitando os parâmetros de biossegurança, foi realizado limpeza da ferida

com soro fisiológico 0,9% e clorexidina 0,2%, seguido de desbridamento, divulsão do

tecido labial bordeando o perímetro de comprometimento e, sutura com fio de

mononylon® 5.0, com pontos simples, aproximando as bordas (Figura 02) e curativo

com fita micropore estéril. Procedido remoção dos pontos no 7° dia e revisão cirúrgica

no 14° dia pós operatório, sem intercorrências (Figura 03 e 04).



01 02

Fig. 01 Aspecto inicial da ferida do lábio superior; Fig. 02 sutura com fio de mononylon®
5.0, com pontos simples, aproximando as bordas da ferida.

Quanto ao suporte terapêutico foi prescrito amoxicilina com clavulanato

potássico- 500/125mg de 08 em 08 horas por via oral, durante sete dias e profilaxia para

raiva. Assim, a genitora foi orientada a levar o menor para realizar o esquema vacinal de

04 doses respectivamente no periodo de 0, 3, 7 e 14 dias e soro antirrábico (SAR) ou

Imunoglobulina humana antirrábica homóloga (IGHAR) SAR ou IGHAR no posto de

saúde.



Na avaliação com um ano pós operatório, o paciente apresentou ferida com

aspecto estético e funcional satisfatório, ausência de deiscências de suturas, continência

oral preservada bem como, a sensibilidade e a mobilidade labial (Figura 04).

Fig. 03 : 7° dia de pós-operatório; Fig. 04: 14° dia pós operatório

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Através da estratégia de busca foram recuperados 22 artigos dos 186 na

MEDLINE/Pub Med, 03 dos 90 da Web of Sciense. Destes 07 eram relatos de caso

sobre mordedura canina, 11 revisão da literatura, 05 documental/ retrospectivo, 01

prospectivo e 01 revisão sistemática, com síntese dos dados coletados no Quadro 1.

Verificou-se concordância geral com variação do coeficiente Kappa de 0,82 a 0,93 entre

os revisores.

As mordidas de animais, especialmente domésticos, são um problema de saúde

pública no mundo todo. Suas características clínicas e consequências variam de acordo

com o agente causador, cães normalmente ocasionam traumas por esmagamento, gatos e

coelhos, ferimentos puntiformes e profundos e hamster podem variar dependendo da

condição do roedor [11].

Os ferimentos ocasionados na região de face oriundos de mordeduras, na sua

grande maioria advem de gatos e cães domésticos[12], lesões faciais de tecido mole são

mais comumente acometidas na região craniofacial de crianças, devido á proeminência

e tamanho relativo da cabeça[4].



Estudos apontam que 75% chegam aos hospitais de emergência e geralmente

são traumas pediátricos com uma maior incidência em crianças 01- 05 anos[7,4, 5] , que

segundo alguns autores pode estar relacionado a baixa estatura, proporção da cabeça

maior que o corpo, naturalidade e inexperiência no brincar com o animal[13,10,14] .

O risco de infecções é uma das principais preocupações inerentes aos ferimentos

por mordeduras. A combinação do ambiente, pele do cão e a área de lesão da vítima,

apresentam uma flora com poli microbiota de alta taxa de infecção[8,3] . Sendo

encontrados organismos mistos, tanto aeróbios quanto anaeróbios, sendo estes:

Pasteurella multocida, Staphylococcus, Streptococcus e Capnocytophaga canimorsus e

Actinomyces, Fusobacterium, Prevotella e Porphyromonas ssp respectivamente[ 15].

Assim, estudos recomendam o uso de amoxicilina com clavulanato de potássio

por 03 a 05 dias como primeira linha de ataque, porém para lesões com sinais de

infecções ativas é recomendado por um período de 07 a 14 dias[10]. No caso estudado foi

prescrito amoxicilina-clavulanato por 07 dias, juntamente com a profilaxia para raiva.

A raiva é uma das complicações derivadas de uma lesão acometida por cães

contaminados com a doença, recomenda-se o esquema vacinal de 04 doses com

intervalos de 0, 4, 7 e 14 dias [9, 15].

Contudo, atrasos significativos na procura por atendimento, com intervalos

maiores que 08 horas, doenças sistêmicas pré-existentes, anamneses precárias e

desnutrição são fatores que corroboram para a prevalência de infecções e podem afetar a

eficácia terapêutica dos antibióticos [15].

A abordagem das lesões na face podem proceder por fechamento primário,

quando não há sinais flogísticos, em oposição ao reparo tardio[14,7]. A abordagem

imediata das lesões minimizam o acúmulo de edema, cicatrização desfavorável e

hipertrófica, fatores que favorecem resultados insatisfatórios, impactando diretamente

na qualidade de vida do paciente [7,8,16].



Na presença de avulsão de tecido mole o suprimento sanguíneo e a integridade

da derme são essenciais para o sucesso cirúrgico[17]. No fechamento primário, realiza-se

o desbridamento do tecido necrótico de forma mais conservadora possível, irrigação,

seguido de aproximação das bordas da ferida[18], permitindo melhor resultado

estético-funcional e melhor reparação tecidual primária[9] .

Os fatores-chaves para o sucesso da reconstrução estão relacionados a questões

como anatomia e mecânica do retalho[12]. Considerações funcionais e estéticas são

fundamentais no planejamento do reparo, o lábio apresenta várias funções, incluindo a

retenção de conteúdo oral, fonação e cobertura da dentição e animação facial[20]. Podem

culminar em alterações estéticas e funcionais que vão impactar diretamente na

autopercepção da imagem e qualidade de vida do indivíduo[17].

A manutenção da continência oral , a prevenção da microstomia e a obtenção de

um resultado esteticamente aceitável são os principais objetivos da reconstrução

labial[20]. A relação entre o lábio superior e inferior também deve ser respeitada, o lábio

superior projeta-se sobre o inferior, e comprometimentos nessa relação podem impactar

na estética do paciente[21]. Mudanças sutis nos lábios, impactam diretamente na forma

em como o indivíduo é visto pela sociedade. A associação de uma imagem corporal

alterada e cicatrizes faciais criam uma vulnerabilidade para condições de saúde

mental[22].

No caso apresentado o menor encontrava-se um pouco acima da faixa etária

mais frequente que corresponde de 01 a 05[5]. O acometimento do lábio superior foi por

oportunidade, em um momento de divertimento. O tempo transcorrido para a procura do

serviço de emergência do Hospital da Restauração foi um pouco longo, visto que o

paciente reside no município de Ipojuca, Pernambuco, que fica a 44 km de Recife-PE.

Contudo, no pós operatório de um ano, o paciente apresentou lesão com aspectos

estéticos e funcionais satisfatórios.



5 CONCLUSÃO

O fechamento primário de ferimentos, ou reparo tardio, e o emprego de

medicação anti-microbiana ainda apresentam divergências entre os autores,

prevalecendo a experiência clínica. Dessa forma, pode-se perceber que há necessidade

de uma padronização do manejo, favorecendo assim prognósticos mais favoráveis.
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REVISÃO DA LITERATURA

Pesquisador: ELIZABETH ARRUDA CARNEIRO PONZI
Área Temática:
Versão: 2
CAAE: 63047022.9.0000.5208
Instituição Proponente: Universidade Federal de Pernambuco - UFPE
Patrocinador Principal: Financiamento Próprio

DADOS DO PARECER

Número do Parecer: 5.635.639

Apresentação do Projeto:
Trata-se da apresentação de Relato de Caso intitulado "Avulsão do Lábio por Mordedura de Cão: Relato de
Caso e Revisão da Literatura", trabalho apresentado à Disciplina de
Trabalho de Conclusão de Curso 2 como parte dos requisitos para conclusão do Curso de Odontologia do
Centro de Ciências da Saúde da Universidade Federal de Pernambuco da aluna Aline Vitória Tavares de
Almeida, sob a orientação da Profa. Elizabeth Arruda Carneiro Ponzi, com co-orientação da Profa. Michelly
Cauás de Queiroz Gatis.
Este estudo tem como objetivo avaliar as evidências cientìficas sobre a abordagem terapêutica de avulsão
de lábio por mordedura de animal doméstico. Desta forma, através de uma busca estruturada a partir de
artigos publicados até agosto de 2022, sem restrição de idioma. A estratégia de busca foi aplicada nas
bases de dados MEDLINE/Pub Med e Web of Sciense. A busca manual envolveu os principais periódicos de
Cirurgia Bucomaxilofacial. Os descritores utilizados foram: animais domésticos (B01.050.050.116) mordidas
(C25.723.127), lesões faciais (C10.900.300.284), e os respectivos termos em inglês unidos pelos
operadores booleanos “AND” e “OR” (((((Animals, Domestic) AND (Bites)) OR (Stings)) AND (Facial
Injuries)) AND (human)). Seguindo os critérios de elegibilidades dos 276 artigos foram selecionados 22. O
fechamento primário de ferimentos, ou reparo tárdio, e o emprego de medicação anti-microbiana ainda
apresentam divergências entre os autores, prevalecendo a

experiência clínica. Dessa forma, pode-se perceber que há necessidade de uma padronização do manejo,
favorecendo assim prognósticos desfavoráveis.

Objetivo da Pesquisa:
Objetivo Primário:
Analisar as principais evidências científicas para a abordagem de pacientes vítimas de mordeduras na face



decorrente de animais domésticos.
Objetivo Secundário:
Comparar a condução do caso relatado com as evidências científicas encontradas.Avaliar a evolução clínica
do paciente e o impacto na qualidade de vida.

Avaliação dos Riscos e Benefícios:
Riscos:
Possíveis causadores de danos, desconfortos e constrangimentos quando há falta de cautela na confecção
do conteúdo e no modo de coleta dos dados.
Benefícios:
Avaliar a evolução clínica do paciente, o grau de satisfação e a qualidade de vida.

Comentários e Considerações sobre a Pesquisa:
Este estudo tem como objetivo avaliar as evidências cientìficas sobre a abordagem terapêutica de avulsão
de lábio por mordedura de animal doméstico. Desta forma, através de uma busca estruturada a partir de
artigos publicados até agosto de 2022, sem restrição de idioma. A estratégia de busca foi aplicada nas
bases de dados MEDLINE/Pub Med e Web of Sciense. A busca manual envolveu os principais periódicos de
Cirurgia Bucomaxilofacial. Os descritores utilizados foram: animais domésticos (B01.050.050.116) mordidas
(C25.723.127), lesões faciais (C10.900.300.284), e os respectivos termos em inglês unidos pelos
operadores booleanos “AND” e “OR” (((((Animals, Domestic) AND (Bites)) OR (Stings)) AND (Facial
Injuries)) AND (human)). Seguindo os critérios de elegibilidades dos 276 artigos foram selecionados 22. O
fechamento primário de ferimentos, ou reparo tárdio, e o emprego de medicação anti-microbiana ainda
apresentam divergências entre os autores, prevalecendo a experiência clínica. Dessa forma, pode-se
perceber que há necessidade de uma padronização do manejo, favorecendo assim prognósticos
desfavoráveis.

Considerações sobre os Termos de apresentação obrigatória:
Os termos apresentados estão em conformidade com as exigências do CEP.



Recomendações:
Sem Recomendações.

Conclusões ou Pendências e Lista de Inadequações:
Aprovado.

Considerações Finais a critério do CEP:
As exigências foram atendidas e o protocolo está APROVADO, sendo liberado para o início da coleta de
dados. Conforme as instruções do Sistema CEP/CONEP, ao término desta pesquisa, o pesquisador tem o
dever e a responsabilidade de garantir uma devolutiva acessível e compreensível acerca dos resultados
encontrados por meio da coleta de dados a todos os voluntários que participaram deste estudo, uma vez
que esses indivíduos têm o direito de tomar conhecimento sobre a aplicabilidade e o desfecho da pesquisa
da qual participaram.
Informamos que a aprovação definitiva do projeto só será dada após o envio da NOTIFICAÇÃO COM O
RELATÓRIO FINAL da pesquisa. O pesquisador deverá fazer o download do modelo de Relatório Final
disponível em www.ufpe.br/cep para enviá-lo via Notificação de Relatório Final, pela Plataforma Brasil. Após
apreciação desse relatório, o CEP emitirá novo Parecer Consubstanciado definitivo pelo sistema Plataforma
Brasil.
Informamos, ainda, que o (a) pesquisador (a) deve desenvolver a pesquisa conforme delineada neste
protocolo aprovado. Eventuais modificações nesta pesquisa devem ser solicitadas através de EMENDA ao
projeto, identificando a parte do protocolo a ser modificada e suas justificativas.

Este parecer foi elaborado baseado nos documentos abaixo relacionados:
Tipo Documento Arquivo Postagem Autor Situação

Informações Básicas PB_INFORMAÇÕES_BÁSICAS_DO_P 09/09/2022 Aceito
do Projeto ROJETO_2001931.pdf 17:17:19
Outros cartaderesposta.docx 09/09/2022 ELIZABETH Aceito

17:16:31 ARRUDA
Outros cartadeapresentacao.docx 09/09/2022 ELIZABETH Aceito

17:06:10 ARRUDA
Projeto Detalhado / TccAvulsaodolabiosuperior.pdf 07/09/2022 ELIZABETH Aceito
Brochura 09:38:37 ARRUDA
Investigador CARNEIRO PONZI
Outros CartaAnuenciapdf.pdf 07/09/2022 ELIZABETH Aceito

09:12:43 ARRUDA
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Outros Termo_Confidencialidade.pdf 07/09/2022 ELIZABETH Aceito
09:08:24 ARRUDA

TCLE / Termos de termoassentamento.pdf 07/09/2022 ELIZABETH Aceito
Assentimento / 09:05:35 ARRUDA
Justificativa de CARNEIRO PONZI
Ausência
Folha de Rosto folhaderosto.pdf 07/09/2022 ELIZABETH Aceito

09:02:02 ARRUDA
Outros curriculo_Bethe.pdf 27/08/2022 ELIZABETH Aceito

12:07:02 ARRUDA
Outros curriculo_lattes_Aline.pdf 27/08/2022 ELIZABETH Aceito

12:02:44 ARRUDA
Outros Curriculo_Michelly_Cauas.pdf 27/08/2022 ELIZABETH Aceito

11:57:53 ARRUDA
TCLE / Termos de tcle_e_imagem.docx 18/08/2022 ELIZABETH Aceito
Assentimento / 08:18:48 ARRUDA
Justificativa de CARNEIRO PONZI
Ausência

Situação do Parecer:
Aprovado

Necessita Apreciação da CONEP:
Não

RECIFE, 12 de Setembro de 2022

Assinado por:
LUCIANO TAVARES MONTENEGRO

(Coordenador(a))



Quadro 01: Síntese dos dados coletados nos artigos resgatados
Autor/Ano/Tipo de estudo Número de pacientes

Idade e sexo
Animal
doméstico

Tempo do
trauma a
assistência

Precedimento Terapeutica medicamentosa Acompanhamento Nível de
Evidência

Agrawal et al., 2017,
Relato de casos

N: 3
Faixa etária: 03 a 13 anos

F 03 e 06 anos
M 13 anos

Cão Não informa

Irrigação com soro fisiológico 0,9%, e
peróxido de hidrogênio e

sutura com vicryl e prolene.
Profilaxia para tétano e raiva.

Não informa.
Os pacientes foram revisados
com 01 semana e mantidos por
acompanhamento por 03 meses

3

Carvalho E Silva, 2002,
documental/retrospectivo

N:189 pacientes
Faixa etária: 1 a 21 anos,

Sexo: masculino
Cão Não informa Não informa Não informa Não informa 2

Maia, et al., 2018,
Relato de caso

N:01
Idade:51 anos
Sexo: feminino

Cão Não informa
Irrigação com soro fisiológico 0,9%, e

iodopovidona,
Dsbridamento e sutura por planos.

Amoxicilina 875mg com clavulanato de
potássio 125 mg por 07 dias

Nimesulida 100mg 12/12h por 03 dias.
Profilaxis tétano e raiva.

07, 15 dias e 02 meses após o
tratamento 3

Rui-feng, et al., 2012,
Prospectivo randomizado

N: 600
Ambos os sexos

Cão Não informa Não informa Não informa Não se aplica 3

Zhu, et al., 2020,
Retrospectivo

N: 321
Sexo: 141F

180M

Cão Não informa Não informa Não informa Não informa 3

Mccarn e Park, 2005, Descritivo Não se aplica 3
Stefanopoulos, 2005, revisão

Da literatura
Não se aplica Gatos e cães Não se aplica Discuti sobre as vantagens e

desvantagens do fechamento primário
frente ao reparo tárdio.

Não se aplica Não se aplica 2

Williams, et al., 2018,
Relato de caso

N: 01
Idade: 14 meses
Sexo: feminino

Cão Não informa Reimplante microvascular do lábio
superior direito

Antibioticoterapia Não informa 3

Diógenes, et al., 2021,
Relato de caso

N: 01
Idade: 08 anos
Sexo: masculino

Cão Não informa Irrigação com solução salina, assepsia
com clorexidina 2%, sutura e
profiláxia tétano e raiva.

Não informa 07, 14, 40 dias 3

Senurk, et al., 2019,
Relato de caso

N: 01
Idade: 50 anos
Sexo: masculino

Cão Não informa Irrigação com solução salina,
desbridamento, enxerto da cartilagem

concha aurricular esquerda.

Amoxicilina e clavulanato de potássio,
profilaxia tétano e raiva

07, 14, 360 dias 3

Drumright,et al., 2020, retrospectivo N: 45 Cães Não informa Não informa Não informa Não informa 3
Hogg, 2012, revisão da literatura Não se aplica Cão Não se aplica Não se aplica Não se aplica Não se aplica 3

Bhaumik, et al., 2019, revisão da literatura Não se aplica Cães, gatos e
Macacos

Discuti sobre as vantagens e
desvantagens do fechamento primário

frente ao reparo tárdio.

3

Alencar, et al., 2015,
Relato de caso

N: 01
Idade: 11 anos
Sexo: masculino

Cão 1hora Irrigação com soluçaão salina,
debridameento , retalho romboide e

sutura .

Amoxicilina-clavulonato potássio
500/125mg de 08/08 hrs, 07 dias.

07,14, 60 3

Mendozaa e Chiba, 2019, revisão de literatura Não se aplica Cão, gato Não innforma Fechamento primário Amoxicilina-clavulonato potássio Não informa 3
Daraei, et al., 2013, revisão da literatura N: 01

Idade: 30 anos
Sexo: feminino

Cão 1h 20 minutos Irrigação com soluçaõ salina, enxerto
com suturas interrompidas e pele

suturas verticais de nylon

Ampicilina/Sulbactam
Amoxicilina- clavulonato potássio

10,20,32 dias 3

Neligan, 2009,revisão da literatura Não se aplica Não se aplica Não se aplica Não se aplica Não se aplica Não se aplica 3
LEE et al., 2021, revisão de literatura Não se aplica Cão Não se aplica Não se aplica Não se aplica Não se aplica 3

Barrios, et al., 2021,revisão da literatura Não se aplica Cão Não se aplica Não se aplica Não se aplica Não se aplica 3
Gibsona, et al., 2018, revisão sistemática e
metanálise

Não se aplica Não se aplica Não se aplica Não se aplica Não se aplica Não se aplica 2

Tuckel e Milczarski, 2020, revisão da literatura Não se aplica Cão Não se aplica Não se aplica Não se aplica Não se aplica 3
Ferriolli et al., 2021, relato de caso N: 01

Idade: 08 anos
Sexo: feminino

Cão Não informa Anéstesia geral, antissepsia com
clorexidina tópica 4%,
reposicionamento dos tecidos moles e
sutura

Cefatriaxona, profenid, dipirona 07,14,,21 dias e 08 meses 3



Continuação....
Boson et al., 2012,
Revisão da literatura

Não se aplica Não se aplica Não se aplica Não se aplica Não se aplica Não se aplica 3

Haddad et al.,2012, Revisão da literatura Não se aplica Cão, gato, coelho,
hamster

Não se aplica Não se aplica Não se aplica Não se aplica 3

Stefanopoulos e Tarantzopoulos, 2005, revisão
da literatura

Não se aplica Cão, gato, homem Não se aplica Não se aplica Não se aplica Não se aplica 3

Legenda: N -população do estudo; F – feminino; M- masculino;
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